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ATA DA 17ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE 
DEFESA DO MEIO AMBIENTE - CONDEMA - BIÊNIO 2017/2019 - 
12/07/2019 

  
Ao décimo segundo dia do mês de Julho do ano de dois mil e dezenove, numa 
das salas da Universidade Aberta do Brasil, UAB, localizada à Avenida São 
João, nº 545, Centro, Peruíbe/SP, reuniram-se os membros do Conselho 
Municipal de Defesa do Meio Ambiente, CONDEMA, para a 17ª reunião 
ordinária do biênio 2017/2019. Compareceram os seguintes conselheiros: 
Rosangela Barbosa, representante titular da Secretaria de Agricultura e Meio 
Ambiente; Marcelo Mouro, representante suplente da Secretaria de Agricultura 
e Meio Ambiente; Anselmo Bahia Capanema, representante titular da 
Secretaria Municipal de Saúde; Joaquim de Marco Neto, representante 
suplente da Fundação Florestal; Luiz Gustavo Guazzeli B. Siqueira, 
representante suplente da OAB; Maridel Vicene Polachini Lopes, representante 
titular do MoCAN; Bruno Lima, representante suplente do MoCAN; Rodrigo Del 
Rio do Valle, representante titular do Instituto Biopesca; Syllis Flávia Paes 
Bezerra, representante titular da ECOPHALT; Mônica Teixeira Leite, 
representante suplente da ECOPHALT; Bruno Ignatti, representante titular do 
MOPS; Gabriel Moraes Gasparoto, representante titular da Associação 
Residencial Jardim São Luiz; Rubens Soares Martins, representante suplente 
do IBIMM; Tiago Monteiro e Silva, representante titular da Associação 
Quilombo Baobá de Malê. Rosangela Barbosa, presidenta do CONDEMA, abriu 
a reunião às 14:26 horas, falando sobre as diversas questões que envolvem a 
política de gestão de resíduos sólidos. Comunicou que a empresa indicada 
para a coleta de óleo fechou um acordo com dez escolas do município, com 
uma proposta lúdica de trabalho que traz o envolvimento de pais e professores. 
O projeto de reciclagem do município depende do espaço para a recepção e 
separação, que é a contrapartida da prefeitura para a empresa que assumirá o 
trabalho, que é o Galpão de reciclagem da prefeitura, que possui mesa e 
prensa. A conselheira Syllis relata que à época de elaboração do Plano de 
Gestão de resíduos Sólidos pelo IPT para a AGEM, ela esteve no local e 
constatou a presença de associados da Associação Garça Vermelha, o que 
acabou constando no relatório do IPT como se a reciclagem estivesse sendo 
desenvolvida no município. A presidenta comentou que o dado está 
desatualizado, mas que isso já está superado, e que o GAEMA é informado de 
todo o processo. A proposta é a reforma do Galpão e a contratação da 
cooperativa para a realização do serviço. Foram feitos 2 chamamentos abertos, 
mas não houve interesse da parte de nenhuma cooperativa. Na gestão de 
resíduos sólidos há uma vigilância redobrada, qualquer aporte feito pela 
prefeitura na logística reversa será penalizada. O chamamento supre essa 
necessidade, e a ideia é fazer o levantamento do fundo, reformar o Galpão e 
implementar a coleta seletiva no município, não só por determinação do 
GAEMA, mas o objetivo é fazer o marco regulatório da logística reversa 
municipal. O conselheiro Anselmo falou sobre as diferentes classes da coleta 
seletiva e que todos os municípios estão debatendo sobre isso. Em Londrina, é 
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alcançado o melhor índice nacional de reciclagem, 27%. Em Peruíbe, a coleta 
seletiva teve início em 2007, através do trabalho do Pedro Batista em uma 
associação. Ele foi embora e sem a gestão pública a coleta seletiva não anda 
no país. Ressaltou que a Educação Ambiental ainda é muito falha, e comentou 
que a ASPERE, Associação Peruibense de Reciclagem encerrou as atividades 
em 2009. Nesse mesmo ano, ele iniciou o trabalho, fez o projeto do Galpão, 
que foi aprovado, implantou um plano piloto com a prefeitura municipal que 
tinha uma fase com orgânicos puros e compostagem. Em 2008, instalou a 
trituradora de galhos e formou 30 toneladas de composto, tamanha a 
quantidade de massa verde processada. Iniciou os trabalhos no Jardim Peruíbe 
com visitas domiciliares orientando os moradores sobre o procedimento. No 
início, funcionou, mas o plano de expansão foi se (sic) desgringolando na 
tentativa de atender demandas isoladas sem um planejamento prévio 
adequado. Na sequência, houve a invasão do aterro, o que originou multas 
para o município. À época, o prefeito ofereceu a esses catadores o Galpão, 
que passou a ser tocado por essas pessoas. Há a necessidade de se implantar 
uma cooperativa para organizar esse pessoal. A reforma do Galpão é 
necessária para a implantação da coleta seletiva. O conselheiro Anselmo 
passa a explicar a planilha orçamentária da reforma do Galpão. Explica a 
planta baixa, relata os danos sofridos pela estrutura. A visitante Claudete 
Andreotti pergunta a ele se já havia sido retirado o lixo que estava ao lado da 
escola, próximo ao Galpão e o conselheiro Anselmo explicou que não era lixo, 
apesar da aparência feia, era material da prefeitura, de transbordo, sendo que 
toda essa área de 5.000/m² foi licenciada em 2009 como Área de Transbordo 
de Resíduos Sólidos: que houve uma denúncia do munícipe Plínio Melo, mas 
que a mesma não procede e assim será respondida. Todo o gerenciamento, o 
que é exigido pela CETESB, está sendo cumprido, e o aterro opera até 2020, 
fim da temporada. O projeto da nova área do aterro sanitário, que deve ser feito 
junto com a reciclagem, está em análise na CETESB. De acordo com a 
presidenta, o MP acaba como referência para pautar agendas, o que é positivo 
diante do passivo que herdaram. Explica que o Galpão foi construído com 
verba pública, do FEHIDRO, e assim como o prédio da Secretaria de Meio 
Ambiente e Agricultura, entregue sem a fiação elétrica. Cita também o PNUD, 
capacitação voltada para os ODS, o que ajuda a pautar as políticas públicas.  
O conselheiro Anselmo retoma a palavra e reforça o ítem 5 da Planilha 
Orçamentária, e explica que esse valor solicitado será a referência para o 
edital, podendo ser utilizado um valor menor. A conselheira Syllis elogia a 
proibição da incineração ou outras formas de tratamento que inviabilizem a 
recuperação dos resíduos recicláveis, apontada no texto. O conselheiro 
Anselmo reforça que o orçamento é uma estimativa. Esclarece que a sigla 
CPOS significa Composição de Preço do Estado de São Paulo. O conselheiro 
Rodrigo pergunta se o valor estabelecido é estimativa ou  teto, e o conselheiro 
Anselmo responde que os dois. Também acrescenta que o funcionário da 
prefeitura Sr. Fábio irá acompanhar a fiscalização e ele próprio se 
responsabilizará pela prestação de contas. A presidenta diz que se houver 
aditamento ou emenda, a questão voltará para ser analisada pelo CONDEMA. 
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Se faltar, a prefeitura municipal complementa, explicou o conselheiro Anselmo. 
A votação para o levantamento dos recursos do FUNDEMA visando a reforma 
do Galpão de Reciclagem da Prefeitura Municipal, nos termos do projeto 
apresentado, é encaminhada e aprovada por unanimidade, com 13 votos 
favoráveis. O conselheiro Marcelo, Diretor do Meio Ambiente, assume a 
palavra para prestar informações sobre a queda da barreira ocorrida na Serra 
do Guarau. Diz que percorreu todas as repartições da Prefeitura Municipal e 
não há nenhuma referência à Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente. Após 
a avaliação do IPT, será realizada uma reunião com a Secretaria, mas no 
momento não há nenhum envolvimento com a pasta do Meio Ambiente. O 
conselheiro Rubens pergunta se há alguma recomendação para o bloqueio em 
caso de chuva e o conselheiro diz que há varias recomendações, e o bloqueio 
é uma delas, assim como a colocação de câmeras de monitoramento. Há um 
termo para a recuperação florestal com plantas nativas e ele já solicitou o 
material que deverá ser utilizado. A conselheira Mari pergunta sobre a 
deposição de material retirado na limpeza da estrada em uma área da praia do 
Guarau e o conselheiro Marcelo explica que esse material foi colocado entre o 
Toshio e o Grêmio, em frente ao píer, e que foi atendendo uma solicitação de 
contenção de erosão e do avanço do nível do mar. Especificou que era material 
limpo, composto de terra e pedras. A visitante Claudete fala que denúncia é 
direito e a presidenta concorda, citando inclusive denúncias feitas pela própria 
visitante e que foram atendidas pela secretaria, sobre uma área ao lado do 
Ginásio e sobre o bairro Jaqueira. A visitante cita uma casa construída 
irregularmente na Prainha e a presidenta explica que o poder público pode 
efetivar a desconstrução de construções em andamento, mas não pode aplicar 
o mesmo procedimento em casas consolidadas, como a da Prainha. Falou do 
problema jurídico do país, que a casa da Prainha tem um inquérito onde consta 
a expedição de alvarás pela Prefeitura, no passado. Falou sobre os 
loteamentos clandestinos da Jaqueira e de problemas de implementação de 
condomínios. Disse da necessidade de elaborar planos de trabalho, de obter 
recursos, e que só agora que sua secretaria recebeu os computadores, a 
impressora e a frota. Lembra que a Secretaria de Meio Ambiente e Agricultura 
foi criada há apenas um ano, e que conseguiu uma sede recentemente; além 
de ser uma pasta que não tem prestígio no país. Tudo o que ela mais precisa é 
de pessoas apontando demandas e vindo juntas como parceiras. A conselheira 
Mari convida os presentes a participarem da próxima reunião da FABS, Frente 
Ambientalista da Baixada Santista, que terá como pauta principal as mudanças 
climáticas, que também será pauta da nossa próxima reunião. Às 16h01, a 
reunião é encerrada, com os agradecimentos da presidenta à participação de 
tod@s. 
 
  

Peruíbe 12 de Julho de 2019. 
  

Assinatura no original   
  Rosangela Barbosa                                      Maridel Vicene Polachini Lopes 

Presidenta do CONDEMA                                       Secretária Executiva 


